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Resumo 

A água é essencial à vida. A melhoria nos hábitos de consumo da água pode constituir um 
contributo simples mas significativo para a promoção de estilos de vida mais saudáveis. As águas 
minerais naturais e de nascente engarrafadas, representam uma excelente opção para consumo, 
pois são bebidas puras na origem, não são sujeitas a tratamentos químicos e são ricas em sais 
minerais e oligoelementos imprescindíveis ao organismo humano.  

A água engarrafada é uma das bebidas cujo consumo mais cresce no mundo quando 
comparada com outras bebidas não alcoólicas, verificando-se um aumento da concorrência entre 
marcas. A concorrência é feita não só entre marcas, mas também com a própria água da torneira, 
acessível e a baixo custo. Qualquer defeito organolético numa água engarrafada é fortemente 
penalizado pelo consumidor, mesmo que inócuo para a saúde deste. Ao contrário da água de 
consumo que é tratada e cujos parâmetros podem ser devidamente corrigidos, por forma a 
cumprir a legislação em vigor, as águas minerais naturais não podem ser sujeitas a tratamentos, 
salvo poucas exceções previstas na lei. 

As algas quando presentes numa garrafa de água são garantidamente alvo de rejeição por 
parte do consumidor, podendo inclusivé afetar a marca comercial. As algas, quando presentes 
em águas engarrafadas, podem surgir como um elemento natural e autóctone da água ou por 
contaminações durante o processo de engarrafamento. 

Neste trabalho procedeu-se à identificação das principais fontes de contaminação por algas 
ao longo de um processo de engarrafamento e apresentam-se as respetivas medidas 
preventivas. Procedeu-se também à identificação de três algas encontradas em diferentes tipos 
de águas engarrafadas comercializadas em Portugal, tendo-se verificado que não apresentam 
risco para a saúde do consumidor. 

Palavras chave 

Água mineral natural; água de nascente; água engarrafada: microalgas. 
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Abstract 

Water is essential to life . The improvement in the consumption habits of the water can be a 
simple but significant contribution to the promotion of healthier lifestyles . Natural mineral 
waters and spring waters bottled represent an excellent option for consumption as beverages 
are pure in origin, are not treated with chemicals and are rich in minerals and trace elements 
essential to the human body. 

Bottled water is one of the fastest growing beverage whose consumption in the world 
compared with other soft drinks , verifying increased competition between brands . The 
competition is made not only between brands but also with their own tap water , and low cost. 
Any organoleptic defect in bottled water is heavily penalized by the consumer , even though 
harmless to the health of this . Unlike drinking water that is treated and whose parameters can 
be properly corrected in order to comply with the legislation in force, natural mineral waters 
cannot be subjected to treatments , with few exceptions provided by law  

Algae when present in a water bottle are guaranteed subject to rejection by the consumer, 
and may even affect the trademark. Algae , when present in bottled water , can arise as a natural 
and native or water contamination during the bottling process  

In this work, we proceeded to identify the main sources of contamination by algae along a 
bottling process and present the respective preventive measures . It was also conducted to 
identify three different algae found in bottled water commercialized in Portugal, having been 
found to present no health risk to the consumer. 

Keywords 
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